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Resumo 

O presente artigo analisa o percurso da mulher angolana na busca pela liberdade 
financeira, contextualizando as limitações históricas, culturais e estruturais que 
moldaram o seu papel económico.  

Através de uma revisão de literatura e de dados recentes sobre inclusão financeira e 
desigualdade de género, investiga-se o impacto da dependência financeira na 
autonomia feminina e os desafios enfrentados pelas mulheres na transição do modelo 
de sobrevivência para o de prosperidade.  

O estudo também discute estratégias de empoderamento económico e o papel das 
políticas públicas no fortalecimento da mulher como agente activa no desenvolvimento 
sustentável em Angola. 

Palavras-chaves: mulher angolana; liberdade financeira; empoderamento, 
dependência económica, igualdade de género. 

Abstract 

This article examines the journey of Angolan women toward financial freedom, 
exploring the historical, cultural, and socioeconomic challenges that shape their 
relationship with money.  

The research is based on a bibliographic review and theoretical analysis of national 
and international authors such as Kiyosaki, Arcuri, Ducados, and Muondo, to 
understand the intersection between gender and economic autonomy. It argues that 
female financial dependence in Angola is rooted in patriarchal structures and the 
undervaluation of women's work, particularly in the informal sector. However, a growing 
movement of financial empowerment is observed among women seeking financial 
education, entrepreneurship, and inclusion in formal credit systems. 

 



 

The study concludes that true financial freedom does not consist of wealth, but of 
conscious control over economic choices and the ability to decide one’s future with 
autonomy and security. 

Keywords: Angolan women, financial freedom, empowerment, economic dependence, 
gender equality. 

Capítulo 1: O legado do dinheiro e gênero  

A autonomia feminina é um tema central na sociedade e na economia do 
desenvolvimento, frequentemente analisado através de uma perceptiva histórica que 
remonta a estruturas patriarcais. A subjugação económica da mulher, manifestada 
pela negação de direitos de propriedade e pela exclusão de mercados formais, 
consolidou-se ao longo dos séculos como um padrão global (ONU Mulheres, 2016). 
Esta dinâmica criou um legado de dependência financeira que persiste, influenciando 
a percepção e o comportamento das mulheres em relação às finanças pessoais no 
século XXI. 

 A falta de literacia financeira e a aversão ao risco em decisões de investimento, 
frequentemente observadas em populações femininas (Agência Brasil, 2022; Richards, 
2018), não são inatas, mas sim um produto de socialização e de acesso restrito a 
oportunidades educativas e profissionais no passado (Carvalho & Lima, 2020). 

A interiorização de papéis de género tradicionais contribuiu para uma narrativa em que 
a gestão de finanças é considerada uma responsabilidade primordialmente masculina 
(Cerbasi, 2014). Isso delegou à mulher um papel de gestão doméstica sem controlo 
efetivo sobre os ativos (Ortiz, 2019). A literatura especializada, incluindo obras como 
as de Natália Arcuri, reforça a necessidade de um autoconhecimento financeiro 
para quebrar estes padrões e a importância de criar uma mentalidade de 
empoderamento para o sucesso financeiro (Arcuri, 2018; Zucchi,2020). 

No contexto de muitos países em desenvolvimento, incluindo Angola, este legado 
manifesta-se com particularidades: as mulheres, frequentemente a espinha dorsal da 
economia informal, geram rendimento substancial através da actividade 
empreendedora não regulamentada (Deloitte, 2022). No entanto, este trabalho, apesar 
de vital para a subsistência familiar, não lhes confere, em muitos casos, o poder 
decisório ou o acesso a instrumentos financeiros formais como crédito e investimento 
(Sandler & Dana,2017). A intersecção de fatores históricos e culturais, incluindo 
normas familiares e o estatuto de género, perpetua um desequilíbrio que limita o seu 
pleno empoderamento financeiro. A superação deste legado exige uma abordagem 
crítica e informada, pois o entendimento das suas raízes históricas e das suas 
manifestações contemporâneas é o primeiro passo para o empoderamento feminino 
(Kiyosaki, 2006). 

A resiliência das mulheres angolanas manifesta-se no papel crucial que 
desempenham na economia informal. O conceito da Kixikila, uma forma de 
financiamento informal e de poupança coletiva, foi identificado já em 1998 como uma 
estratégia de sobrevivência económica liderada por mulheres no município do 
Sambizanga, em Luanda (Ducados & Ferreira, 1998). Mais recentemente, a pesquisa 



 

sobre género e pobreza nas áreas periurbanas de Luanda (Nangacovie & Stronen, 
2019) confirma que as mulheres são frequentemente as responsáveis pela gestão dos 
orçamentos familiares, mesmo sem o acesso e a proteção de instrumentos financeiros 
formais. Esta realidade ilustra a lacuna entre a sua capacidade de gerar rendimento e 
a sua inclusão financeira.  

Ao expor a natureza construída da dependência financeira feminina, este capítulo visa 
desmistificar a noção de que as mulheres não são competentes financeiramente. Pelo 
contrário, a intenção é capacitar o leitor com a compreensão de que o controlo 
financeiro é um direito e uma habilidade a ser desenvolvida, e não um privilégio 
masculino. Este entendimento serve como o alicerce fundamental para as estratégias 
práticas que serão apresentadas nos capítulos subsequentes, delineando o caminho 
da dependência para a liberdade e autonomia financeira. 

A Diferença Salarial e a Dupla Jornada 

Vivemos em um mundo onde a desigualdade de gênero ainda é uma realidade 
dolorosa, e isso se reflecte directamente na nossa conta bancária. O problema não é 
apenas que as mulheres ganham menos que os homens (o que é uma realidade na 
maioria dos países), mas também que nós, muitas vezes, fazemos o trabalho dobrado.  

O conceito de "dupla jornada" é real. Além de termos nossa jornada de trabalho 
remunerado, somos as principais responsáveis pelas tarefas de casa e pelo cuidado 
com a família. Esse acúmulo de funções nos rouba algo precioso: Tempo para 
descansar, para aprender, para investir em nós mesmas e, claro, para cuidar das 
nossas finanças.  

Em Angola, este legado histórico cruza-se com as particularidades culturais e sociais 
do país. As tradições e as pressões familiares muitas vezes perpetuam a ideia de que 
o sustento da casa é uma responsabilidade primordialmente masculina. Embora 
muitas mulheres angolanas sejam verdadeiras chefes de família, sustentando lares e 
comunidades através da sua resiliência e trabalho árduo, a sociedade muitas vezes 
não lhe reconhece o mesmo poder ou autoridade financeira que aos homens. Isto é 
particularmente evidente na economia informal, onde a maioria das mulheres 
angolanas opera, gerando rendimento sem as proteções ou os benefícios do sistema 
formal.  

Imagina o cenário: depois de um dia exaustivo no escritório e horas cuidando da casa 
e dos filhos, o que sobra de energia para sentar e planear investimentos? Quase nada. 
O cansaço vira uma barreira invisível para a liberdade financeira. 

É por isso que as estratégias de investimento para mulheres precisam de ser simples, 
automatizadas e direitas. Não precisamos de mais trabalho; precisamos de sistemas 
que trabalham por nós.​
​
Afinal, o que é Liberdade Financeira? 



 

Liberdade financeira não é sinónimo de riqueza. Você não precisa de ser milionário 
para ser livre. A verdadeira liberdade financeira é ter o controlo sobre suas escolhas. É 
poder decidir onde morar, com o que trabalhar e ter a segurança de que, se algo der 
errado, você tem uma rede de segurança. 

Capítulo 2: A Liberdade Financeira e o Empoderamento da Mulher 
Angolana 

 

2.1. Conceito e Perspectiva de Liberdade Financeira 

A liberdade financeira não é sinónimo de riqueza, nem se mede pela quantidade de 
dinheiro acumulado. Como destacam Kiyosaki: (2006, 2017) e Arcuri (2018), trata-se 
de "ter o controlo sobre as próprias escolhas", de modo que o dinheiro deixe de ser 
uma limitação e passe a ser uma ferramenta para alcançar autonomia, tranquilidade e 
realização pessoal. Ser financeiramente livre é poder decidir onde morar, com o que 
trabalhar e ter a segurança de que, se algo inesperado ocorrer, haverá uma rede de 
segurança económica capaz de garantir estabilidade. 

De acordo com Ortiz (2019), a verdadeira liberdade financeira consiste em "viver de 
acordo com os próprios valores, sem depender exclusivamente de um rendimento 
ativo". Richards (2018) acrescenta que o propósito final da independência financeira é 
*a conquista de uma vida significativa e equilibrada*, na qual o trabalho e os 
rendimentos estão alinhados ao bem-estar e aos objectivos pessoais. 

No contexto angolano, a liberdade financeira assume um caráter transformador, 
sobretudo para as mulheres, que enfrentam historicamente restrições no acesso a 
oportunidades económicas. Como sublinha Muondo (2021), a desigualdade de género 
em Angola tem raízes estruturais e culturais que limitam o empoderamento feminino, 
tornando o domínio sobre as finanças um instrumento crucial de emancipação.  

2.2. Autonomia e Poder de Escolha 

A autonomia financeira é um dos pilares do empoderamento feminino. Quando uma 
mulher controla os seus rendimentos, ela adquire poder sobre as suas decisões 
pessoais, profissionais e familiares. Ortiz (2019) argumenta que a independência 
económica é o ponto de partida para uma vida mais autêntica e livre de dependências. 
Em Angola, esta autonomia representa um passo importante para a superação de 
modelos patriarcais que, durante décadas, associaram a mulher ao espaço doméstico 
(Ducados & Ferreira, 1998).  

Além disso, como destaca Zucchi (2020), o fortalecimento financeiro das mulheres 
reflete-se em impactos positivos na comunidade, uma vez que mulheres 
economicamente independentes tendem a investir em educação, saúde e bem-estar 
familiar, ampliando os efeitos do empoderamento para além do âmbito individual. 

2.3. Segurança e Estabilidade Económica 



 

Cerbasi (2014) defende que a liberdade financeira proporciona *segurança e 
tranquilidade*, permitindo enfrentar imprevistos sem comprometer a qualidade de vida. 
Para as mulheres angolanas, essa segurança é particularmente significativa, pois 
muitas assumem sozinhas a responsabilidade pelo sustento familiar, especialmente 
em contextos de informalidade laboral (Nangacovie & Strønem, 2019). 

A estabilidade financeira, portanto, vai além da acumulação de bens; ela representa a 
*capacidade de resistência às vulnerabilidades sociais e económicas*. Segundo 
Mateus (2016), programas de combate à pobreza, como o PAPAGRO, têm contribuído 
para reduzir desigualdades e promover condições que favorecem a autonomia 
económica das mulheres, ainda que de forma desigual entre as regiões urbanas e 
rurais.  

2.4. Educação Financeira e Planeamento 

A educação financeira é uma condição fundamental para a conquista da liberdade 
económica. Segundo Kiyosaki (2006) e Arcuri (2018), compreender o funcionamento 
do dinheiro – desde a gestão de despesas até o investimento – é o ponto de partida 
para transformar rendimento em prosperidade.  

Em Angola, Jungo (2019) evidencia que a "inclusão financeira" ainda é limitada, 
principalmente entre mulheres de baixa renda. Muitas recorrem a mecanismos 
informais de poupança e crédito, como a *Kixikila*, tradicional forma de financiamento 
coletivo que fortalece laços de solidariedade e funciona como alternativa de acesso à 
capital (Ducados & Ferreira, 1998). Esses mecanismos revelam não apenas a 
criatividade das mulheres angolanas na gestão económica, mas também a importância 
da cooperação comunitária no alcance da autonomia financeira. 

2.5. Renda Passiva e Empreendedorismo Feminino 

O empreendedorismo feminino tem sido um dos principais caminhos para a conquista 
da liberdade financeira. Sandler e Dana (2017) destacam que desenvolver *fontes de 
renda independentes* do emprego formal é essencial para construir estabilidade e 
autonomia. Em Angola, a crescente participação das mulheres no comércio informal, 
nas cooperativas e nas microempresas evidencia uma tendência de *autossuficiência 
econômica e inovação. 

De acordo com Nangacovie e Strønen (2019), as mulheres que atuam no setor 
informal luandense transformam desafios em oportunidades, utilizando o capital social 
e as redes de confiança para sustentar os seus negócios. Essa realidade confirma o 
argumento de Carvalho e Lima (2020), segundo os quais o empoderamento financeiro 
é tanto um processo individual quanto coletivo, e fortalece a acesso social.  

2.6. Mudança de Mentalidade e Empoderamento 

A liberdade financeira requer, além de estratégias econômicas, uma * mudança de 
mentalidade*. Zucchi (2020) enfatiza que o empoderamento começa quando a mulher 
acredita em sua capacidade de gerar riqueza e administrar recursos. No entanto, 



 

conforme Muondo (2021) analisa, essa transformação depende também de *políticas 
públicas e igualdade de gênero*, que criem condições de acesso à educação, crédito 
e oportunidades profissionais.  

Assim, o empoderamento financeiro da mulher angolana não é apenas um objetivo 
individual, mas um processo social de transformação cultural, que contribui para a 
equidade e para o desenvolvimento sustentável.  

2.7. Propósito, Solidariedade e Qualidade de Vida 

A liberdade financeira está intimamente ligada à *qualidade de vida e ao sentido de 
propósito*. Richards (2018) argumenta que o dinheiro deve ser visto como um meio e 
não como um fim – uma ferramenta para alcançar tempo, tranquilidade e realização. 
Da mesma forma, Ortiz (2019) e Arcuri (2018) ressaltam que a verdadeira riqueza está 
na possibilidade de viver com dignidade e equilíbrio.    

No contexto angolano, a solidariedade feminina, expressa nas redes de apoio e nas 
associações comunitárias, desempenha um papel decisivo nesse processo. Essas 
redes fortalecem o espírito de partilha e funcionam como *mecanismos de 
segurança coletiva*, especialmente em ambientes marcados por vulnerabilidades 
econômicas (Ducados & Ferreira, 1998; Nangacovie & Strønen, 2019). 

Em suma, a liberdade financeira da mulher angolana é um instrumento de 
emancipação econômica e social, que reflete o poder transformador da educação, 
da solidariedade e da perseverança feminina.  

Capítulo 3: O Impacto da Dependência Financeira 

3.1. Introdução  

A dependência financeira constitui um dos principais entraves à emancipação feminina 
em Angola. Ela não se limita à falta de recursos econômicos, mas estende-se ao 
*controlo social e psicológico* que decorre da ausência de autonomia sobre as 
decisões financeiras. Conforme argumenta Muondo (2021), a desigualdade de gênero 
em Angola tem raízes históricas que perpetuam estruturas patriarcais, nas quais a 
mulher é muitas vezes vista como dependente do homem no sustento familiar e nas 
decisões económicas.  

No entanto, a dependência financeira não afeta apenas a mulher individualmente – 
seus efeitos repercutem na *família, na comunidade e na economia nacional*, pois 
restringem o potencial produtivo e inovador de metade da população angolana (ONU 
Mulheres, 2016; Nangacovie & Strønen, 2019). 

3.2. Dependência Financeira e Desigualdade de Género 

A dependência financeira é, em muitos casos, *reflexo direto das desigualdades 
estruturais* que limitam o acesso das mulheres à educação, ao crédito e ao mercado 
de trabalho formal. Em Angola, essas desigualdades foram acentuadas por longos 



 

períodos de instabilidade política e econômica, que afetaram principalmente as 
populações femininas e rurais (Mateus, 2016). 

Muondo (2021) evidencia que, mesmo após o período de reconstrução nacional, as 
políticas voltadas à igualdade de gênero ainda enfrentam desafios de implementação, 
o que mantém muitas mulheres em situação de vulnerabilidade econômica. Essa 
dependência limita a capacidade de decisão e perpetua a *submissão dentro dos 
lares*, reforçando papéis tradicionais de gênero que impedem o avanço da autonomia 
feminina. 

3.3 Consequências Psicológicas e Sociais da Dependência Financeira 

A dependência financeira não é apenas uma questão econômica; ela tem *profundos 
impactos emocionais e sociais*. Zucchi (2020) argumenta que a falta de autonomia 
financeira gera sentimentos de insegurança, baixa autoestima e medo, levando muitas 
mulheres a permanecerem em relações abusivas por falta de alternativas econômicas.  

Kiyosaki (2017) também observa que o medo da instabilidade financeira é uma das 
principais causas de inação e da falta de autoconfiança nas decisões relacionadas ao 
dinheiro. Em Angola, onde as oportunidades formais de trabalho são escassas e o 
setor informal absorve grande parte da mão de obra feminina (Ducados & Ferreira, 
1998; Nangacovie & Strønen, 2019), essa dependência assume contornos ainda mais 
complexos, pois combina vulnerabilidade económica com exclusão social. 

Além disso, a dependência financeira * restringe a participação cívica e política* das 
mulheres, uma vez que a falta de recursos limita a informação, a educação e a 
mobilização social (Muondo, 2021). Dessa forma, a dependência não é apenas um 
problema individual, mas um obstáculo ao desenvolvimento democrático e equitativo. 

3.4. A Dependência Financeira na Estrutura Familiar Angolana 

Em muitas famílias angolanas, persiste a ideia de que o homem é o provedor e a 
mulher, a cuidadora do lar. Essa *divisão tradicional de papéis* reforça a dependência 
econômica feminina, sobretudo nas zonas rurais, onde o acesso à formação e ao 
emprego é mais restrito (Nangacovie & Strønen, 2019). 

Ducados e Ferreira (1998) apontam que, diante dessas limitações, as mulheres 
criaram estratégias alternativas, como o sistema *kixikila*, que representa não apenas 
um meio de sobrevivência, mas também um *ato de resistência e solidariedade 
feminina*. Essas iniciativas demonstram que, mesmo em contextos de dependência, 
há esforços concretos de reconstrução e autonomia dentro das comunidades. 

Por outro lado, Mateus (2016) ressalta que os programas de combate à pobreza em 
Angola precisam ser sensíveis às *dinâmicas de gênero*, oferecendo oportunidades 
que não apenas aumentem a renda, mas também fortaleçam a *capacidade de 
decisão e de gestão financeira* das mulheres. 

3.5. Impactos Económicos da Dependência Financeira 



 

A dependência financeira também tem repercussões diretas sobre o *desenvolvimento 
econômico nacional*. Quando as mulheres não têm acesso a oportunidades de 
geração de renda, a economia perde uma parte significativa da sua força produtiva. 

De acordo com a Deloitte (2022), mulheres financeiramente ativas contribuem não 
apenas para o aumento do PIB, mas também para a *diversificação econômica e a 
estabilidade social*. Assim, a dependência financeira representa uma forma de 
desperdício de capital humano e de potencial de inovação.  

Em Angola, Jungo (2019) identifica que o baixo nível de inclusão financeira limita o 
crescimento econômico das famílias e aumenta a vulnerabilidade social. Essa 
exclusão financeira, especialmente entre mulheres, reduz a capacidade de poupança, 
investimento e planejamento a longo prazo – elementos essenciais para o 
desenvolvimento sustentável. 

3.6. Ciclo Intergeracional da Dependência 

A dependência financeira tende a reproduzir-se entre gerações. Filhas de mulheres 
economicamente dependentes têm maior probabilidade de crescer em contextos onde 
o modelo de submissão econômica é naturalizado (Zucchi, 2020) 

 

Por outro lado, mulheres financeiramente autônomas servem de modelo positivo para 
as gerações seguintes, transmitindo valores de independência, responsabilidade e 
gestão financeira (Arcuri, 2018; Ortiz, 2019). Assim, romper o ciclo da dependência é 
uma questão não apenas econômica, mas educativa e cultural. 

A ONU Mulheres (2016) reforça que o empoderamento financeiro feminino tem efeitos 
multiplicadores, contribuindo para a redução da pobreza, o aumento da escolarização 
e o fortalecimento da coesão familiar. Logo, investir na autonomia económica da 
mulher é investir no desenvolvimento integral da sociedade angolana. 

3.7. Caminhos para Superar a Dependência Financeira 

Superar a dependência financeira exige políticas integradas que promovem a inclusão 
econômica, a educação e o acesso equitativo a oportunidades de trabalho.  

Segundo Carvalho e Lima (2020), o empoderamento financeiro é uma combinação de 
educação, motivação e suporte estrutural, sendo a literacia financeira o ponto de 
partida para transformar conhecimento em liberdade. 

Nesse sentido, iniciativas locais, como grupos de microcrédito e cooperativas 
femininas, devem ser incentivadas e formalizadas, pois fortalecem a autonomia e 
reduzem a vulnerabilidade social. A criação de programas governamentais que 
valorizem o papel da mulher na economia é essencial para que a *liberdade financeira 
se torna um direito efetivo e não apenas um ideal operacional* (Mateus, 2016; 
Muondo, 2021) 



 

Capítulo 4: Estratégias e Caminhos para a Conquista da Liberdade 
Financeira pela Mulher Angolana 

 

4.1. Introdução  

A liberdade financeira feminina, no contexto angolano, não é apenas um objetivo 
pessoal, mas um imperativo social e económico. A conquista dessa autonomia requer 
um conjunto de estratégias que envolvem educação, empoderamento, inclusão e 
políticas públicas eficazes. 

Segundo a ONU Mulheres (2016), promover a independência financeira da mulher é 
uma das formas mais eficazes de reduzir a pobreza, fortalecer as famílias e 
impulsionar o desenvolvimento sustentável. Em Angola, essas estratégias visam 
também romper padrões históricos de exclusão e dependência (Muondo, 2021) 

Este capítulo apresenta os principais *caminhos práticos e estruturais* que podem ser 
percorridos pelas mulheres angolanas para atingir a autonomia financeira, enfatizando 
a importância da educação financeira, do empreendedorismo feminino, das redes de 
apoio comunitário e do papel do Estado na promoção da igualdade econômica. 

4.2. Educação Financeira como Base da Autonomia 

A educação financeira é o primeiro passo rumo à liberdade econômica. Arcuri (2018) 
defende que compreender o funcionamento do dinheiro é um ato de empoderamento, 
pois permite à mulher tomar decisões conscientes sobre consumo, poupança e 
investimento. 

Em Angola, a literacia financeira ainda é limitada, sobretudo entre as mulheres de 
baixa renda e das zonas rurais (Jungo, 2019). Essa carência torna-se um obstáculo à 
gestão eficaz dos rendimentos e à criação de patrimônio familiar. 

Kiyosaki (2017) afirma que a verdadeira independência financeira começa quando a 
pessoa aprende a ”fazer o dinheiro trabalhar para si”, ou seja, quando se adquirem 
conhecimentos sobre como transformar a renda em capital produtivo. Nesse sentido, 
promover ” programas de formação financeira” direcionados às mulheres – através de 
escolas, igrejas, associações comunitárias e meios digitais – é essencial para criar 
uma cultura de autonomia e segurança econômica. 

Além disso, a educação financeira deve abranger temas como ” gestão de orçamento, 
poupança, crédito responsável, investimento e planejamento a longo prazo” (Carvalho 
& Lima, 2020). A mulher instruída financeiramente torna-se não apenas independente, 
mas também multiplicadora de conhecimento na sua comunidade. 

4.3. Empreendedorismo Feminino como Ferramenta de Transformação  

O empreendedorismo feminino tem sido um dos "principais motores da liberdade 
financeira" das mulheres angolanas. Em diversos bairros e comunidades, as mulheres 
têm se destacado em iniciativas de pequeno porte – desde o comércio informal até 
negócios sustentáveis – como forma de garantir renda e autonomia (Ducados & 
Ferreira, 1998).  



 

De acordo com Mateus (2016), o fortalecimento do empreendedorismo feminino é 
essencial para combater a pobreza e promover o desenvolvimento local. As micro e 
pequenas iniciativas femininas, além de gerarem rendimento, * criam redes de 
solidariedade e apoio mútuo*que fortalecem a autoestima e o poder de decisão das 
mulheres. 

Contudo, o empreendedorismo feminino em Angola ainda enfrenta barreiras, como o * 
acesso limitado ao crédito, à formação técnica e à formalização dos negócios 
*(Nangacovie & Strønen, 2019). É necessário que as instituições financeiras 
desenvolvam produtos adaptados à realidade feminina, incluindo linhas de 
microcrédito específicas para mulheres empreendedoras, taxas acessíveis e 
capacitação em gestão empresarial. 

Arcuri (2018) e Ortiz (2019) destacam que empreender com propósito e visão 
estratégica é o caminho mais rápido para a autonomia financeira. Assim, apoiar o 
empreendedorismo feminino significa *estimular o crescimento econômico inclusivo* e 
o fortalecimento das famílias angolanas. 

4.4. Redes de Apoio e Solidariedade Comunitária 

Em Angola muitas mulheres têm recorrido a redes informais de apoio financeiro, como 
o sistema kixikila, que consiste em grupos rotativos de poupança e crédito (Ducados & 
Ferreira, 1998). Esse modelo representa um exemplo de inteligência econômica 
coletiva, que permite o acesso à capital e reforça a cooperação entre mulheres.  

Essas práticas demonstram que a liberdade financeira não é apenas um processo 
individual, mas também comunitário e colaborativo. A criação de associações de 
mulheres, cooperativas de produção e grupos de poupança solidária fortalece laços 
sociais e amplia o poder de negociação feminina no mercado. 

Conforme observa Muondo (2021), a solidariedade feminina é um elemento 
fundamental na superação das desigualdades, pois transforma a vulnerabilidade em 
força coletiva. Quando as mulheres se organizam, trocam experiências e recursos, 
criam condições para sua própria emancipação económica e social.  

4.5. Políticas Públicas e o Papel do Estado 

A conquista da liberdade financeira feminina depende também de *políticas públicas 
integradas e sustentáveis*. O Estado angolano tem um papel central na promoção da 
igualdade econômica através de *programas de capacitação, incentivos fiscais, acesso 
a crédito e apoio ao empreendedorismo* (Mateus, 2016).  

A criação de programas específicos para mulheres – como linhas de microcrédito, 
feiras de negócios femininos e incubadoras de empreendimentos – pode transformar 
realidades locais e impulsionar o desenvolvimento regional. A ONU Mulheres (2016) 
recomenda que tais políticas sejam acompanhadas por *indicadores de impacto e 
estratégias de inclusão financeira digital*, para garantir que as mulheres tenham 
acesso efetivo aos benefícios.   

Além disso, é crucial que o Estado invista em *educação de qualidade, saúde 
reprodutiva, segurança social e proteção laboral*, pois esses fatores estão diretamente 
relacionados à capacidade de a mulher gerir sua vida econômica com independência.  

4.6. Transformação Cultural e o Poder do Exemplo 



 

Nenhuma mudança estrutural é sustentável sem uma *transformação cultural*. A 
liberdade financeira da mulher angolana exige também a desconstrução de crenças 
patriarcais que associam o poder económico apenas ao homem. 

Zucchi (2020) defende que cada mulher financeiramente livre inspira outras a 
romperem o ciclo da dependência. O exemplo tem um poder multiplicador, criando 
uma *nova geração de mulheres confiantes, autossuficientes e protagonistas da sua 
própria histórias*. 

Assim, promover histórias de sucesso e dar visibilidade às mulheres empreendedoras, 
gestoras e líderes em Angola é essencial para consolidar uma cultura de 
empoderamento e igualdade. O caminho da liberdade financeira passa não apenas 
pelo bolso, mas também pela *consciência e pela autovalorizarão*. 

4.7. Síntese do Capítulo 

A conquista da liberdade financeira pela mulher angolana é um processo 
multidimensional, que envolve *educação, empreendedorismo, rede de apoio, políticas 
e mudança cultural*. Não se trata apenas de aumentar a renda, mas de *redefinir o 
papel da mulher na sociedade*, garantindo-lhe autonomia sobre suas escolhas e 
oportunidades. 

Como destacam Carvalho e Lima (2020), o empoderamento económico é uma via 
segura para o desenvolvimento sustentável e para a construção de uma Angola mais 
justa, inclusiva e próspera. 

Portanto, alcançar a liberdade financeira é, antes de tudo, *um ato de resistência e 
transformação*, em que cada mulher torna-se sujeito ativo da sua própria 
emancipação e do progresso coletivo do país. 

Capítulo 5: Considerações Finais e Recomendações 

5.1. Considerações Finais 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo permitiu compreender que a liberdade 
financeira da mulher angolana é um processo multidimensional e transformador que 
ultrapassa a simples acumulação de recursos materiais. Ela representa, sobretudo a 
capacidade de decisão, autonomia e autodeterminação, fundamentais para o 
fortalecimento da posição feminina na sociedade angolana contemporâo. 

Verificou-se que, historicamente, a mulher angolana enfrentou graves limitações 
estruturais e culturais no acesso aos meios económicos e educacionais, o que 
contribuiu para a dependência financeira e vulnerabilidade social (Muondo, 2021; 
Ducados & Ferreira, 1998). Contudo, nos últimos anos, observa-se um movimento 
gradual de transformação, mulheres têm assumido o papel de empreendedoras, 
gestoras e líderes comunitárias, impulsionando o desenvolvimento local e desafiando 
normas tradicionais de género.  

A educação financeira destacou-se como um dos pilares mais importantes desse 
processo. Autoras como Arcuri (2018) e Kiyosaki (2017) reforçam que compreender o 
valor do dinheiro, saber poupar e investir conscientemente são práticas essenciais 
para alcançar estabilidade e liberdade. No contexto angolano, essa realidade ainda 
encontra obstáculos relacionados à baixa inclusão financeira, à desigualdade salarial e 
à falta de acesso ao crédito formal (Jungo, 2019; Nangacovie & Strønen, 2019). 

Outro ponto relevante é o papel do empreendedorismo feminino e das redes de 
solidariedade, como a kixikila, que têm sido fundamentais na geração de rendimentos 



 

e na promoção da independência económica das mulheres (Ducados & Ferreira, 
1998).Essas iniciativas revelam a força da cooperação comunitária e o potencial da 
mulher como agente de mudança e de reconstrução social em Angola. 

Constatou-se também que a dependência financeira tem implicações diretas na 
perpetuação da desigualdade de género, limitando o poder de decisão e o bem-estar 
emocional das mulheres. Por outro lado, a liberdade financeira tem um efeito 
multiplicador positivo – quando uma mulher conquista sua autonomia, contribui para o 
progresso da família, da comunidade e do país.  

Portanto. A liberdade financeira da mulher angolana deve ser entendida como uma 
ferramenta de emancipação e transformação social, cuja conquista depende da 
conjugação de fatores individuais, coletivos e institucionais. Esse processo exige 
mudança de mentalidade, formação contínua e apoio político e económico estruturado. 

 5.2 Recomendações   

Com base nas análises apresentadas, recomenda-se um conjunto de ações 
estratégicas para consolidar os avanços e enfrentar os desafios que ainda persistem 
no caminho da liberdade financeira feminina em Angola. 

 

 

1.​ Fortalecer programas de educação financeira para mulheres 

●​ Implementar programas educativos nas escolas, comunidades e mídias locais, 
voltados à literacia financeira e à gestão de pequenos negócios. 

●​ Estimular parcerias entre o Estado, Universidades e organizações civis para 
promover a capacitação contínua das mulheres. 

2.​ Aumentar o acesso ao crédito e aos serviços financeiros formais 

●​ Criar linhas de microcrédito específicas para mulheres empreendedoras, com 
juros acessíveis e acompanhamento técnico. 

●​ Incentivar bancos e instituições financeiras a adotar políticas inclusivas de 
crédito que valorizem o potencial produtivo feminino. 

3.​ Apoiar o empreendedorismo e a inovação feminina 

●​ Promover feiras, incubadoras e cooperativas que valorizem o trabalho da 
mulher e ampliem sua presença no mercado formal.  

●​ Reconhecer e valorizar as práticas informais tradicionais, como a kixikila, 
integrando-as em políticas públicas de microfinanças.  

4.​ Reforçar políticas de igualdade económica e social  

●​ Garantir a transversalidade de género nas políticas de desenvolvimento, 
agricultura, emprego e inclusão digital. 

●​ Investir em infraestruturais sociais básicas (educação, saúde e transporte), que 
reduzem a sobrecarga de trabalho doméstica e aumentam a participação 
económica das mulheres. 

5.​ Promover campanhas de sensibilização cultural e valorização feminina 



 

●​ Desconstruir estereótipos de dependência e inferioridade associados à mulher.  

●​ Divulgar histórias de sucesso e modelos inspiradores de mulheres que 
conquistam a independência financeira em Angola. 

6.​ Fomentar redes de apoio e mentoria feminina 

●​ Criar plataformas e associações que conectem mulheres empreendedoras, 
promovendo troca de experiências, capacitação e acesso a oportunidades.  

●​ Estimular a criação de redes locais e nacionais de mulheres empresárias para 
fortalecimento mútuo. 

 

5.3 Considerações Finais Complementares 

A liberdade financeira da mulher angolana é um processo em construção, que 
depende tanto de mudanças internas (como autoconfiança e literacia financeira) 
quanto externas (como acesso a crédito, políticas de igualdade e reconhecimentos 
sociais). 

O estudo reforça que não há empoderamento feminino sem autonomia económica. 
Garantir às mulheres oportunidades de geração de renda, educação financeira e 
acesso a recursos produtivos é investir directamente no progresso de Angola. 

Conclui-se, portanto, que a verdadeira liberdade financeira não está em acumular 
riqueza, mas em ter o poder de escolher, decidir e viver com dignidade. A mulher 
angolana, com sua resiliência e força, continua a trilhar o caminho da independência 
económica, transformando não apenas a sua vida, mas o futuro do país. 
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